
FAUNA TRIATOMINAE DO ESTADO DA BAHIA, BRASIL. I — AS 
ESPÉCIES E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

ítalo A, Shetlock e Elizete M. Serafim

Este é a primeira de u m a  série de publicações sobre os tria toviineos do Es- 
lado da B a h ia , com base nos áados obtidos na. inspeção de 889.972 domicílios  
de 11.045 localidades do EHado, nos nyics de 1957 a 1971, quando se coletaram  
33.588 exemplares do h emiptero.

Foram identificadas 18 espécies per tencen te s  a 4 gêneros, con form e a seguir  
<’ relatado.  T ria tom a rubrovária , referida em antiga citação, não mais ocorre 
'io Estado. T r ia to m a  bahiensis  veràeu  sua validade específica, sendo conside
rada apenas urna variedade de T. pessoai. Exisif.m tam bém  varieaades de outra* 
espécies, as quate serão estudadas com  mais deta lhes  noutros trabalhes futuros.

P ans trongy lus  megistus é pr inc ipa lm en te  a b undan te  na. fa ixa  litorânea do 
Estado, com florestas latijoleadas, onde ns condições ae um idade são elevadas 
e c clima, é tropical quente e úmido. É a espécie considerada de maior im p o r- 
iãnciri no. transm issão  da Doença de Chagas na. Bahia.

T. brasiliensis foi encontrada  c c m u m e n te  nas áreas de clima estépico com 
vegetação xerófi la. A sua. presença em  áreas de clima, tropical quente  e úmido,  
foi traduzida como send.o uma variedade da esvécie. O seu encontro  em áreas 
ae florestas lati.folead.as úm idas com clima de selvas, foi aceito como devido,  
possivelmente , ao transporte mecânico.

Verificou-se que T. in festans,  antes lim itada  ao paralelo  16° nos climas ?ne- 
sotérmicos. está se d isseminando, p rovave lm en te  por ação mecânica para áreas  
possuidoras de características climáticas diversas.

T. sórdida foi encontrada  som en te  nas áreas de clima seco. seguindo ae uma  
maneira geral o curso dos rios.

T. rubro fasc ia ta  perm aneceu  com sua distribuição lim itada  a duas cidades  
coloniais na zona litorânea, rare fazendo-se  nestes ú ltimos anos, p rovave lm en
te devido a higienização por que passam os locais de <ua antiga penetração.

O gênero  R hodn ius  que é representado pelo  R. negletus, constou de um só 
exem plar coletado n u m  domicílio, em zona. de clima, estéptico. com vegetação  
xerófila.

Do género  Psamolestes, foi considerada como a única espécie ocorrente o 
F. tert ius.  Esta espécie está aissemina.da por tedo o Estado, dependendo pro
vavelm en te  a sua distribuição da dos n inhos das aves nos quais co lo n iza m .

,4.ç seguintes espécies ta m b ém  ocorrem, porém em  menor densidade, às ve
ies se?ido representadas por achados fortu itos ,  e tem  lim itadas áreas de d is
tribuição no Estado:  P. diasi. P. genicula tus, P. lutzi, T. costalimai, T. lenti, T 
m acu la ta ,  T. m elanocephala ,  P. pessoai, T. petroch ii  e T. t íb íam acu ia ta .

* — T r a b a lh o  do  N úcleo  de  P e s q u isa s  da  B a h i a  do  I n s t i t u t o  de  E n d e m ia s  R u ra i s  da  F u n d a ç ã o  I n s t i t u t o  
O sw aldo  Cruz .  e do S e tõ r  B a h ia  da  SUCAM.
H eceb ido  p a r a  p u b l ic a ç ã o  em 10..6.72
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A infecção n a tu r a l  do tr ia tom íneo  por 
flagelados é a in d a  a m elhor  indicação da 
distribuição geográfica da Doença de C h a 
gas. T am bém  a densidade de infecção n a 
tu ra l  de u m a  população do h em íp te ro  é a 
mais acessível in fo rm ação  aue se tem  so
bre a p revalência  da doença n a  população 
h u m a n a  que coabita  com aqueles. Isso to r 
n a  a in d a  m ais  im p o r ta n te  o es tudo dos 
tr ia tom íneos,  além do aspecto p u ram e n te  
zoclógico.

Sabem os ser este u m  estudo imcomple- 
to da  verdadeira  fau n a  T ria tom inae  do Es
tado  da B ahia .  M uitas coisas nos e sca p a 
r a m  e deverão ser investigadas com re fe 
rênc ia  aos tr ia tom íneos.  Do ponto de vista 
zoológico, a  observação tem m uito  a  dever: 
en t re ta n to ,  do ponto  de vista médico-epi-  
demiológico, os nossos resultados poderão 
ser  levados em  consideração pois, pelo m e
nos, as espécies que f re q ü en ta m  o dom ici
lio e por isso do tadas  de m a io r  im p o r tâ n 
cia n a  t ran sm issã o  da Doença de Chagas, 
fo ram  observadas com m ais  detalhes.

A presen tando  pa rc e la d am e n te  os resu l
tados relativos a ca d a  se to r  dos estudos que 
vimos obtendo, ce r ta m e n te  fac ili ta rem os a 
le itu ra ,  aná lise  e conclusão das  observa
ções. Por isso, p re tendem os ab o rd a r  por 
e tap a s  a s is tem ática,  a  distribuição geo
gráfica , a morfologia,^ a biologia e a im 
p o r tân c ia  do pon to  de vista médico e eco
nômico dos t ransm isso res  de Doença de 
C hagas e ta m b ém  darem os os resultados 
das  observações sobre o seu controle no 
Estado da  Bahia.

MÉTODOS DE TRABALHO

P ar t in d o  de 1956, os le v an ta m e n to s  so
bre os t r ia tom íneos  domiciliários feitos pelo 
e x -D e p a r ta m e n to  N acional de Endem ias 
Rurais,  com a f inal idade de aplicação de 
m edidas profi lá t icas  e ta m b é m  os rea liza
dos pelo Núcleo de Pesquisas da  B a h ia  com 
o fito de verificação d a  ocorrência de es
pécies em  de tem in ad a s  áreas, fo rnece ram -  
nos vultoso acêrvo de dados, os quais são 
com putados  p a ra  as  conclusões que t i r a 
mos no presen te .

Os t r ia tom íneos  fo ram  procurados  e 
c a p tu rados  p r inc ipa lm en te  no  domicílio h u 
m ano, em  ex tensa  á re a  do te rr i tó r io  b a 
iano, tendo -se  por esse meio, pelo menos.

am es t ra s  rep resen ta t ivas  colhidas em to 
dos os tipos das regiões do Estado.

Infelizm ente, as pesquisas nos ecótopos 
silvestres não fo ram  tão  acen tuadas .  R e a 
lizamos a lgum as investigações em n inhos 
de aves, locas de pedras, n inhos  de roedo
res silvestres, tronco  de árvores e outros 
lccais. Estas  nos fo rnece ram  dados para  
nos d a r  som ente  u m a  idéia das  espécies 
dos t r ia tom íneos  que alí vivem.

P a ra  os inquéritos de reconhecim ento  
to ta l  com f inalidades profiláticas, em p re 
gavam -se  insetífugos à base de p iretro, os 
quais têm  excelente capac idade  de desalo- 
ja m en to  do t r ia to m ín eo  das  paredes, f res
ta s  ou outros esconderijos do domicílio 
(Figs. 1 e 2). Por ou tro  lado, m u itas  vezes 
foram  feitas  apenas  inspeções diretas.

C inseto podia ser visto pousado nos es
conderijos e, quando  n ão  estim ulado pelo 
desalo jan te ,  o qual sem pre o deixava a to r 
doado e irritado, f icava parado , ou v aga
ro sam en te  p rocu rava  esconder-se. As vezes 
s a ía  correndo, m as n a  maioria  das  ocasiões, 
e ra  possível fazer-se a sua  c a p tu ra  com. 
pinças.

Espécies o u tras  com háb itos  não  dom i
ciliares pod iam  ser en c o n tra d a s  n a s  fres
ta s  de pedras, en t re  cascos de es tacas  que 
fe rm a v a m  cercas de cu rra is  de anim ais ,  ou 
por último, o Psamolestes,  em n inhos  de 
aves (Figs. 3 e 4i.

Exem plares  eram, selecionados p a r a  se r 
v irem de am o s tra s  rep re se n ta t iv as  de ca d a  
área,  e guardados  p a r a  estudos m ais  m i
nuciosos posteriores. Outros espécimes 
eram  selecionados p a r a  ob tenção de ovos, 
com a f inal idade de m a n u te n ç ã o  de coló
n ias  em laboratório.

Na iden tif icação  específica m a is  su p e r
ficial e de ro tina ,  e ra m  levados em  consi
deração  o aspecto geral, o ta m an h o ,  a  co
loração, o t ipo  das  m a n c h a s  do conexivo e 
outros caracteres ,

Tivemos que fazer  um  es tudo do a p a re 
lho genita l do hem íp te ro ,  a fim de a tu a l i 
zarm os o nosso m étodo  de identif icação 
p a ra  o cr itério  ago ra  adotado, baseados 
p r in c ip a lm e n te  nos t rab a lh o s  de Depuis 
(21-22) e nos de L en t  & Ju b e rg  (36, 37, 38). 
Os resu ltados destes es tudos serão  ap re sen 
tados o p o r tu n am en te  em o u tras  contribui-  
çeõs sobre os tr ia tom íneos  da  Bahia .
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HISTÓRICO SOBRE OS TRIATOMÍNEOS 
DA BAHIA

Na l i t e r a tu ra  sobre a ocorrência de t r ia -  
tom ínecs den tro  dos limites geográficos do 
Estado da  Bahia , existem  bons traba lhos,  
e a lguns de longas d a ta s  escritos.

A citação pela pr im eira  vez p a ra  a B a 
hia, de exem plares  de tr ia tom ineos,  que no 
caso foi o Panstrongylus megistus,  deveu-se 
a B ru m p t e P ira já  da Silva (10) p a ra  a lo
calidade de M ata  de S. João.

Em 1915 e 1916 outros investigadores 
e n c o n tra ra m  tr ia tom ineos  n a  região do Rio 
Sãc F rancisco  (39, 48).

Em 1923, Neiva e P in to  com en tavam  que 
a B ah ia  e ra  o Estado brasileiro que a p r e 
sen tava  m aior  núm ero  de espécies de ti ia 
te míneos, ab rangendo  n a  época um total 
de dez (50).

Após cerca de v inte anos, Pondé, M an- 
gabeira e Ja n sem  (53) c a p tu ra ra m  t r ia to -  
m ínees n a  Bahia , inic iando ou tra  fase de 
pesquisas. Leal Costa (15), ao e s tu d a r  os 
tr ia tom ineos  da Cidade de Salvador, fez 
um a com pleta revisão h is tó rica  sobre as 
espécies ass ina ladas  p a ra  o Estaáo, a té  o 
ano de 1955.

E m  1955 Aragão e cols. a m p lia ra m  a d is
tribuição geográfica dos t r ia tom ineos  da 
B ah ia  e t r a t a r a m  do índice de infecção 
n a tu ra l  pelo T. cruzi. C on t inuando  este 
traba lho , nossas observações se p rocessa
ram (56, 57, 58).

Com base nessa  consu lta  bibliográfica e 
ccm os dados que aqui re la tam os, a tu a l i 
zamos a lis ta de espécie e a distribuição 
geográfica dos tr ia tom ineos  assinalados 
a té  o ano de 1971 p a ra  este Estado i Tabelas 
I e I I I ) .

As espécies e suas denom inações c ien 
tíf icas sãc  conservadas no p resen te  t r a b a 
lho como são conhecidas c lassicam ente  e 
c i tadas  por diversos Autores. Salien tam os 
que m u ita  coisa, posterio rm ente ,  te r á  de 
ser fito de observação isolada, pois que 
como aconteceu  com Tria tom a macula ta  
que p r im e ira m e n te  foi ass ina lada  como 
ex is ten te  nc  Brasil, tendo  sido depois cons
ta tad o  que os exem plares  aqui coletados 
deveriam  ser a nova espécie Tria tom a pseu-  
áomacula ta  Correia & Spinola, 1965, ou tras  
espécies poderão vir a ser classificadas.

Neste Estado  temos exem plares  dessa 
espécie com aspectos morfológicos v a r iá 
veis. Os nossos estudos a inda  n ão  concluí

ram  t r a t a r - s e  rea lm en te  de um a ou de 
m ais  espécies, ou de quais espécies essas v a 
riedades seriam. Não mais foi possível d e 
te rm in a rm o s  qual o tipo de “maculo,ta ” que 
cccrr ia  em d e te rm in a d a  localidade pois, 
an te r io rm en te ,  as variações morfológicas 
não eram  por nós levadas em m u ita  consi
deração. Por isso, eses tipos variáveis de 
hem íp te ro  serão todos designados neste 
t r ab a lh o  como T r i n t o m m a c u l a t a  Erick- 
sen, 1948. Outros casos sem elhan te s  t a m 
bém ocorreram  com o u tras  das espécies dos 
t r ia tom ineos  aqui ex is ten tes  e serão con 
siderados da m esm a forma.

Em referênc ia  às denom inações p o p u la 
res dos tr ia tom ineos ,  o te rm o  “barbe iro” só 
era em pregado  nas  cidades maiores, onde 
a designação já  hav ia  sido ens inada  por
pessoal dos serviços de Saúde. Essa p a la ’ I "
vra p o r tan to ,  não designa p o pu la rm en te  o 
hem íp te ro  no nor te  do Brasil e espec ial
m ente. no Estado da Bahia.

Diversos outros nomes populares eram  
usados p a ra  re ferirem  os tr ia tom ineos,  tais 
como chupão, bicho de parede, procoto, ca- 
tu ram a ,  ta m p a  de alforge, percevejo, f in 
cão borrachudo , etc.

AS ESPÉCIES DO ESTADO DA BAHIA

F oram  realizadas ca p tu ra s  de t r ia tom í-  
neos, d u ra n te  os anos de 1957 a 1971, em 
889.972 domicílios de 11.045 localidades do 
Estado da  B a h ia  (Tabela I I i .  Investigou-se. 
assim, g rande  ex tensão  te rr i to r ia l  do E s ta 
do onde a densidade populacional h u m a n a  
era s ignificante  e onde os transm isso res  
da Doença de Cdagas poderiam  te r  m aior  
im por tânc ia  do ponto  de vista médico s a 
n itá r io  (Figs. 7 e 8).

Além das c a p tu ra s  domiciliares, foram 
ta m b ém  rea lizadas a lgum as investigaçõss 
em ecótopos silvestres, sendo este o a s su n 
to de u m a  publicação fu tu ra .

Dos 889.972 domicílios investigados, em 
7.696 fo ram  encon trados  33.588 t r ia to m í-  
neos, sendo que em g rande  p a r te  da área  
investigada o hem íp te ro  se fez presente, 
em bora  difer indo em espécie e densidade, 
de acordo com a região.

O índice de in fes tação  domiciliar global 
p a ra  o Estado  es tá  b as ta n te  diluído e foi 
de 1°/c. E n t r e ta n to  variou de acordo com a 
localidade, tendo a lgum as com índices de 
infestações elevadíssimos, a t ing indo  cifras 
de 509r a mais (Tabela I I ) .
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F ora  de dúvidas a lgum as áreas  eram  
m ais  r icas  em  espécimes do hem íp te ro ,  e m 
bora  às vezes pobres em  espécies. Mesmo 
ievando-se em consideração que ce r tas  
á reas, por motivos de im por tânc ia  médico- 
sa n i tá r ia ,  t e n h a m  sido mais t r a b a lh a d a s  
que ou tras ,  rea lm en te  houve p re d o m in â n 
cia de Pnnstrongylus m egis tus  e Triatom a  
sórdida  p a ra  a  f a u n a  do Estado. Algumas 
espécies são b a s ta n te  ra ra s  e só ocasional
m en te  poucos exem plares  delas foram  cole
ta d as  (Tabela I I I ) .

Consideram os ago ra  como ocorrentes  no 
Estado d a  B ah ia  as seguintes espécies, já 
c i tadas  em l i te ra tu ra  ou por nós aqui m e n 
cionadas pela p r im eira  vez, p e r tencen tes  a 
quatro  gêneros:

Espécies Exem plares
coletados.

ai — Panstrongylus

1 — P. diasi (P in to  & Lent
1946;

2 — P. geniculatus  i La-
treille, 1811)

3 — P. lu tz i  (Neiva & Lutz
1923)

4 — P. rnegilits iBurmeis-
ter, 1835)

b> — Rhodn ius
1 — R. neglectus  Lent.

1940 1

c> — Triatoma

1 — T. bahisnses  Sherlock
& Serafim , 1967

2 T. brasiliensis  Neiva.
1811

3 — T. costalima.i Verano
& Galvác, 1958

4 — T. in fe s ta n t  Klug,
1834

5 — T. lenti  Sherlock &
Serafim , 1967

6 — T. -maculatn Erickson.
1848

7 — T. vielanocepholo
Neiva & Pinto, 1923 

S — T. pesscai  Sherlock &
Serafim , 1967 

9 — T. pe trcchü  P in to  &
Barre to, 1925 

1C — T. rubrofascvito. (De 
Geer, 1773)

11 — T. scrdida  (Stal,  1859)

12 — T. tib iamacula ta  —
Pinto, 1926 — 2

13 —• Tria tom a  sp. — 11

d) — Psamolestes  
1 — T. te rtius  — L en t  &

Juberg , 1965 — 836

A m a io r ia  das espécies j á  t in h a  sido a s 
s in a la d a  p a ra  o Estado  da Bahia ,  por d i
versos Autores, conform e dem onstram os na 
Tabela  I. E n tre ta n to ,  são aqui assinaladas 
pela p r im e ira  vez: Panstrongylus diasi e 
Triatoma. costalimai.  De nossas observa
ções tam bém  fo ram  an te r io rm en te  a s s in a 
lados Tria tom a petrochii  e Tria tom a t ib ia
m acula ta  (56, 57). E n con tram os  o género 
Rhodn ius  pela  p r im e ira  vez e descrevemos 
as novas espécies Triatoma. lenti, Triatoma  
pessoai  e Triatoma. bo.hiensis (58 >.

Tria tom a bahiensis. que foi h á  pouco 
tem po descrita ,  deve perder  a sua validade 
específica pois, no máximo, poderá  ser con 
s ide rada  u m a  variedade de Tria tom a pes
scai e sobre ela fa la rem os especialm ente 
no futuro.

Existe um a única  citação de Triatom a  
rubrovaria  p a ra  o Estado da Bahia. Como 
sa lien ta  Lucena ( 4 0 ) ,  o registro já  é a n t i 
go, provavelm ente  devido a um a im p o r ta 
ção ocasional, sem que a espécie sulina 
houvesse se ad a p ta d o  nes ta  região. P o r ta n 
to, não pode ser cons iderada como espé
cie que rea lm en te  ocorre neste Estado.

A fa u n a  ba iana  de tr ia tom íneos,  em bo
ra  havendo  inúm eros t rab a lh o s  a respeito, 
es tava  mal conhecida e sabemos agora  ser 
rep resen tada  quase pela maioria  das es
pécies existentes no Brasil.

A seguir ap re sen tam os  u m a  chave p r á 
t ica  p a ra  a identificação das  espécies acei
ta s  como ocorrentes no Estado da Bahia.

CHAVE PRÁTICA PARA IDENTIFICAÇÃO 
DAS ESPÉCIES DE TRIATOMÍNEOS DO 

ESTADO DA BAHIA

1 — Calosidade pos-ocular  presen te
........................  gênero Psamolestes

F. tertius
— Calosidade pos-ocular  ausente  . . 2
— A ntenas  im p lan ta d as  n a  base da

região an te -o cu la r  .........................
...................  gênero Pnnstrongylus  3

— A ntenas  im p lan ta d as  no meio da
regiãc an te  ocular .........................
.............................. gênero Triatoma  6

17

29

62

22.032

1 .405 

4

1.310

56

894

68

52

16

474
8.314
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—• A n tenas  im p la n ta d a s  no  ápice
d a  região an te -o cu la r  ...................
................................ gênero  Rhoãn ius

R. neglectus
3 — Espécie de cor n eg ra  com m a r 

cações verm elhas  . . .  P. megistus  
—• Espécie de cor p a lh a  e m a rc a 

ções escuras  ......................................  4
4 — Cabeça com duas faixas escuras

longitudinais ;  lobo an te r io r  do 
pronoto  com desenhos delicados
e exóticos .............................................
.................................... P. geniculatus

— Cabeça de colorido un iform e; lo
bo an te r io r  de p ronoto  de colo
rido un iform e ou sem desenhos 
ca racter ís t icos  ....................................  5

5 — Lobo an te r io r  do pronoto  com
tubérculos bem salientes; m a n 
chas escuras  do conexivc poligo
nais  ........................................  P. lutzi

— Lobo an te r io r  do pronoto  sem
tubérculos; m a n ch a s  escuras  do 
conexivo t r iangu la res  . . .  P. ãiasi

6 — Espécies pequenas, fêmea no m á 
ximo com cerca de 2cm. de com 
p r im en to  ............................................  7

— Espécies bem maiores que dois 
cen tím etros  ......................................  9

7 — Conexivo com m arcações negras
sem elhan te s  a no ta s  musicais  . . 
..........................................  T. sorclida

— Conexivo com m arcações sem
aspecto de n e ta s  musicais ..........  8

g — Cabeça bem mais longa que o 
pronoto  .......................  T. petrochii

— Cabeça mais cu r ta  que o p rono 
to ..................................  T. maculata

2 — Tíbias c laras  com anelações: 
duas faixas b rancas  long itud i
nais  no p rono to  ................................

............................ T. tibiamo.culata
— Tíbias escuras  ..................................  10

10 — T rocân teres  e base dos fêmures
de cor clara, co n t ra s ta n d o  com 
as o u tras  p a r te s  . . .  T. in fes tans

— T rocân te res  e base dos fêm ures  
escurecidos e sem con tra s te s  de 
ccloração n í t ida  ................................ 11

11 — Conexivo ccm m a n c h a s  escuras
dom inan te s  e m a n c h a s  c laras  e s 
trei tas, localizadas auase  som en
te nes bordos externos ...................  12

— Conexivc com m a n ch a s  negras  e 
c laras  d irigindo-se do bordo in 
te rno  ao ex terno  .............................. 13

12 — Cabeça m ais  longa que o p rono 
to; m a n c h a s  c la ras  do conexivo 
localizadas to ta lm e n te  nos b o r 
dos externos, m uito  es tre i ta s  . . . .  
......................................  T. costalimai

— Cabeça m ais  c u r ta  que o p ro n o 
to; m a n c h a s  c la ras  do conexivo 
localizadas nas  ar ticulações dos 
segmentos, p ro longando-se  p a ra
o bordo in te rn o  ................................
  ................  T. rubrofasciata

13 — P rono to  com m a n c h a s  circular
isolada em  ca d a  lado, m a n ch a s  
escuras  do conexivo p re d o m in a n 
tes e de desenhos poligonais . . 
.............................  T. melanocephalo

— P ronoto  sem m a n c h a s  circulares 
e quando  existem são  long itud i
nais; m a n c h a s  escuras  do co n e
xivo não  d om inan te s  e de dese
nhos qu ad ra n g u la re s  .....................  14

14 — Cor p red o m in an te  negra ,  sem
m arcações no lobo p rono ta l  e nas
pa tas  ..................................................... 15
Cor p redom inan te  p a lha ;  córion 
com m a n c h a s  c laras  e g e ra lm en 
te m a n ch a s  nas  p a ta s  f o rm a n 
do anéis ................. T. brasiliensis

15 — M anchas  do conexivo grandes, de
ccr v e rm e lh c - la ra n ja  ...................
............... I .  pexsoni - T. b a h iem is

--  M anchas  do conexivo pequenas, 
de cor pa lh a  ................... T. lenti

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
NA BAHIA

A área  geográfica com preend ida  en tre  
os limites políticos do Estado da Bahia 
localiza-se p a r a  den tro  dos paralelos 8o e 
18° de la t i tude  sul e os m erid ianos 37° e 
47° de longitude W GR. Essa á rea  é rica 
em espécies de tr ia tem ínees .  Isso p ro v a 
velmente deve-se à diversidade dos tipos 
de zona? cl im áticas aqui existentes, com 
e s tru tu ra çã o  de solos e vegetações diversas, 
fo rm ando  á reas  ecológicas ind iv idualizá
veis.

Trica rt ,  em 1259 (60), n u m  estudo geo- 
ciimáticc sobre o nordeste  brasileiro, c h a 
ma a a tenção  p a ra  um fa to  típico, que 
considera essencial p a ra  a á rea  em ques
tão e que im pressiona a té  ao menos ex
perien te  des observadores; é a b ru ta l id a 
de da passagem  de u m a  zona climática a

I
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outra .  Em pequeno percurso, m u d a -se  da 
zona de m a ta  litoral p a ra  a do agreste. 
P edem  assim  ser  delimitados os quatro  
principais  tipos de zona que são os segu in 
tes:

a) - -  Zonas de m a ta  — Possuem densa 
cober tu ra  florestal. O solo é profundo, t e n 
do a espessura de 10 a 20m, repousando 
fre q ü en te m e n te  sobre um a rocha  decom 
posta  sem coerência. Sãc solos fo rm ados de 
argilas la ter ícas ,  ve rm elhas  e am arelas ,  r i 
cas em resíduo de quartzo. A pluviosidade 
é aí considerável e bem destribuída. p°rm i-  
t in d e  um a in tensa  a l te ração  bioquímica 
superficial do solo.

b> — Zonas de sertão  — C a ra c te r iza 
das por vegetação xerófila, com posta de a r 
bustos, ouase sem pre espinhosos, de p la n 
tas  sucu len tas  e g ram ín eas  tem porárias .  
As colinas rochosas isoladas, d p ferrna 
ab rup tas ,  dom inam  as p lanícies onduladas. 
As chuvas são p ra t ic a m e n te  l im itadas  a 
um período do ano e h á  variação de te m 
p e ra tu ra  com res f r iam en tos  bruscos d u 
ra n te  os aguaceiros. C orresponderia  a zo
na da Caatinga.

c> — Zonas agreste  — Com ca ra c te r ís 
ticas in te rm ed iá r ias  das duas zenas a n t e 
riores. A m enor  prec ip itação  pluvial traz 
como conseqüência a subst i tu ição  da m a ta  
pelo cam po cerrado. Os solos são m ais  del
gados que os da  m a ta ,  a t ing indo  cerca de 1 
a 3m de espessura, são silicosos e riccs em 
restos m inerais ,  quartzo  e cr is tais  de mica.

J ! — Zonas de m a ta  de cipó  — < de 
t rans ição  i .

C arac te r izam -se  pela sucessão a l te rn a d a  
de periodos secos e úmidos. Nos p°ríodc:, 
úmidos cobre-se de florestas as quais, d u 
r a n te  os períodos de estio, não  podendo 
sus ten ta r-se ,  sãc subs t i tu ídas  por vege ta 
ção esparsa.

Na f igu ra  13 ap resen tam os  os tipos d': 
vegetação e sua d istribuição no Estado.

Do ponto  de vista climático, A ndréa  (2> 
no seu extenso t r ab a lh o  “Chuvas da B a 
h ia ”, seguindo a classificação de Koppen, 
delim ita  os seguintes tipos de clima p a ra  
o Estado, que ap resen tam os  na  Fig. 16 por 
nós a d a p ta d a  da desse Autor:

AW  — Tropical-quente e úm ido  — ccm 
precipitações superiores a 750mm anuais,  
ca rac ter izado  por duas estações: seca de

m aio e outubro, e chuvosa, de novem bro a 
abril.

AS’ — Litoral norte  do recôncavo  — 
quente  e úmido, com es tação  seca no ve
rão e chuvosa no inverno, te m p e ra tu ra  
m áx im a  no outono.

AF  — Clima das selvas — quente  e 
úmide, sem es tação  seca. Maiores p rec ip i
tações pluviais de m arço  e agesto, superio
res a lOOmm anuais.

A m  — Transição en tre  A f . e ,4s’ — clima 
de bosoue. chuvoso, ouente  e úmido. A es
tação  seca é com pensada  pelos to ta is  ele
vados.

Bsh  — Estévicc. de vegetação xerófila  
— sem i-ár ido  ouente, com pluviosidade i n 
ferior a 75Gmm anuais.  Chuvas de novem 
bro a abril.

Cf a — Clima tem perado  — úmido, ehu- 
vese, mesctérniico. Os verões são ouentes  e 
não h á  es tação seca.

Cfb  — Clima m esotérmico  — os verões 
sâo Irescos e não h á  es tação seca. P ara  
maiores esclarecim entos sobre as p rec ip i
tações pluviais e te m p era tu ra s ,  indicam os 
o t ra b a lh e  dc Autor ac im a referido (Fig. 
16).

Ccmo era  de esperar,  as espécies são 
d is tribu ídas  por zonas ou regiões, de l im ita 
das por fa to res  biológicos e climáticos, h a 
vendo um a ou ou tra  com distribuição mais 
am pla. E n tre  estas, possivelmente, a lgum as 
fo ram  levadas por ação m ecânica  do ho 
mem, tendo  se ad a p ta d o  aos locais onde 
e n c c n t r a ra m  condições próx im as aquelas 
ex is tsn tes  em seus ecótopos primitivos. 
Neste exemplo é que incluímos T ria tcma  
in fes tans ,  que, fora de dúvidas, es tá  sendo 
t ra n sp o r ta d o  pelo hom em  e adquirindo 
um a ex tensa  á re a  p a ra  a sua d istribuição 
geográfica.

Segunde Aragão (5), T ria tcm a  in fes tans  
t in h a  d istribuição geográfica no clima me- 
sctérmico, nos trechos de litora l banhados  
pelos ventos m arítim os,  sem pre se obser
vando a existência de um  obstáculo m o n 
tanhoso  separando  a costa  da  zona de dis
t r ibuição do inseto. Esta separação  não 
existe nos trechos de litoral seco onde 
T ria tom a in fe s tans  ocorre.

Em 1956 L ucena excluiu a ocorrência de 
Tria tom a in fe s ta n s  do Estado  da Bahia , 
l im itando  a sua distribuição ao paralelo  
16° Sul, em  M inas Gerais. J á  em 1865 o
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m esm o Autor as s ina la  a p resença desse 
H em íp tero  p a ra  P ern am b u c o  (20).

Em  1957, B u s ta m a n te  assinalou como 
limite norte  p a r a  T ria tom a in jestans.  
15° 33’ Sul do Município de U m a n a  em 
Goiás, isto p a ra  o norte. Hoje, como já  s a 
l ientamos, se tem conhecim ento  da p re se n 
ça desse t r ia to m in eo  a té  o Estado  de P e r 
nam buco  i l l ) .

Tria tom a in fe s tans  foi por nós m ais  e n 
c o n t ra d a  nas  zonas de ce rrados e c a a t in 
gas, com alt i tudes  en t re  500 a 1500 m. Nas 
áreas  de sua distribuição  o clima é quase 
exc lusivam ente o A W. Foi encon trado  t a m 
bém no norte  do Estado, às m argens  do 
Rio Sãc Francisco, onde o clima é do tipo 
BSH, possivelmente ali levado por ação 
m ecânica  <Fig. 11).

Alguns tr ia tom ineos,  em bora  com dis
tr ibuição geográfica am pla,  são  e n t re ta n to  
mais exigentes a certos fa to res  ecológicos 
Este é mais ou menos o caso de Triatoma  
sórdida  que segue o curso dos rics em área 
de cl im a seco, gera lm en te  com vegetação 
xerófila e de porte  baixo.

L ucena  <40> ac red ita  que o fa to  de es
ta r  Tria tom a sórdida  ao lado dos rios, t r a 
duziria an tes  um meio de difusão da es
pécie um a via de penetração , levada pele 
homem.

Tria tom a sórdida  foi e n c o n tr a d a  em 
nossas investigações quase que exclusiva
m ente  d is tr ibu ída  nas zonas de caat ingas,  
com a l t i tude  de 100 a 500 m. Os climas p re 
dom inan tes  nas  á reas  de sua d istribuição 
sãc- os AW e BSH (Fig. 10' .

Lucena acha  provável que seja a u m i
dade excessiva do a r  n a  costa A tlân tica  que 
d e te rm in a  a ausência  de tr ia tom ineos  nes 
sa faixa te rr i to r ia l ,  onde são contados os 
exem plares coligidos de poucas espécies. A 
esse fato, provavelm ente, se ju n ta r i a  a 
maior absorção pelo a r  das irradiações de 
baixe com prim en to  de onda. de efeito mor- 
tificc p a ra  o inseto.

E n tre ta n to ,  o Pajistronyúlus m ey is tus  é 
a b u n d a n te  nc litora l do Estado  da Bahia ,  
na zona d e n o m in ad a  de “Recôncavo" onde 
as condições de um idade do ar  são e x t re 
m a m en te  elevadas, como n a  cidade do S a l
vador.

Panstrongylus rnegistus é a espécie que 
consideram os de m aio r  im por tânc ia  do 
pon te  de vista epidemiológico d a  Doença de 
Chagas n a  Bahia .  A sua distribuição é p re 

d o m in a n te  nas  zonas de florestas la tifo-  
leadas úm idas e la t ifo leada  tropical. Nestas 
á reas  os climas dom inan te s  são  o AW e o 
AF e AS’. A espécie foi tam b ém  e n c o n t r a 
da em áreas  de clima BSH. P rovavelm ente 
ou foi p a r a  ali t r a n s p o r ta d a  se c u n d a r ia 
m en te  ou t r a ta - s e  de um a raça  especial de 
P. rnegistus, ex istindo fortes indícios p a r a  
ta l  ocorrência. As a l t i tudes  das localidades 
de sua distribuição geográfica variam  de 0 
a 100m ac im a do nível do m a r  (Fig. 9).

O u tra  espécie de tr ia tom ineo , em bora a 
ún ica  cosmopolita no m undo, m as que tem 
lim ita d a  distribuição geográfica n a  Bahia ,  
é o T ria tom a  rubrofascia ta .  Neste Estado, 
som ente  foi e n c o n tra d a  nas  cidades de São 
Félir e em Salvador, e, d iga-se de p a s s a 
gem, exc lusivam ente no zona p o r tu á r ia  e 
a n t ig a  des ta  ú l t im a  cidade. A su a  oco rrên 
cia é som ente p a ra  este trecho, não  tendo 
se d isseminado p a r a  os arredores  interio-  
ranos da metrópole, onde ocorre P a n s tro n 
gylus rnegistus.  Seria u m a  questão  de con 
corrência  biológica que te n h a  lim itado a 
sua dispersão aos arredores  da cidade, ou 
a existência do seu nicho ecológico so m e n 
te em ta l zona da cidade, onde proliferam 
cs ra tos?  Tudo parece ind icar  ser este se
gundo fa tor  a bar re ira  que lim ita a sua 
dispersão pois, nos locais cen tra is  da  ci
dade, em m uitas  oportun idades,  puderam  
ser encon trados  n a  m esm a casa ta n to  
Panstrongylus rnegistus  como Tria tom a ru 
brofasciata:  en t re tan to ,  as microcondições 
desses nichos ecológicos e ram  bem d ive r
sas. es ta ú lt im a espécie parecendo  a l im e n 
ta r - se  exclusivamente, ou pelo menos p r in 
cipalm ente . do sangue de ratos; p e r m a n e 
cendo nos fôrros e locais em que vivem es
ses roedores, p rovavelm ente só a c id e n ta l 
m ente  p rocurava o hom em  p a ra  picá-lo.

En tre  nos, T ría tcm o rubrofasciata  so
m ente foi en c o n tra d a  no litoral em loca
lidades com clima Af, onde as a l ti tudes 
não a lcançam  100m ac im a do nível do 
m ar < Fig. 121.

Lucena. em 1962. in fo rm a  uue o en c o n 
tro  de Triatoma rubrofasciata  em locali
dades do interior,  invalida a asserção c lás 
sica de te r  a espécie distribuição p u r a m e n 
te l i torânea.

Como já  sa l ie n ta ra m  Neiva & Lent (46' . 
T ria tom a rubrofasciata  é de origem a s iá 
tica, tendo  sua  in trodução  sido feita  no 
Brasil h á  m uitos anos. A espécie só era 
e n c o n tra d a  em algum as cidades brasile i
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ras, quase todas  cidades velhas e p o r tu á 
rias-, daí a possibilidade da  sua pene tração  
e colonização nos centros  dessas cidades, 
provavelm ente  mais infestados por roedo
res. que são as fontes a l im en ta res  p a ra  o 
tr ia tom ineo .

É bem possível que essa seja u m a  das 
ccndições necessárias p a r a  que se dê a co
lonização de Triatoma robrofasciata.  Ha 
cerca de u m a  década, em Salvador, o e n 
contro  de T. rubrofasciatn  em locais do 
cen tro  da cidade e ra  facílimo. A tualm ente ,  
ta lvez devido a h igienização e m odern iza 
ção de a lguns desses locais, como ocorreu 
por exemplo com a des tru ição pelo fogo 
no antigo "M ercado Modêlc”. desapareceu 
a sua p rincipal fonte de procriação, sendo 
muito raro  o encon tro  d a  mesma. Não c o n 
seguimos c a p tu r á - la  em cuidadosas inspe
ções que realizamos recen tem ente ,  d u ran te  
mai? de q u a re n ta  dias. Talvez es teja  f a d a 
da a desaparecer  do m apa  da Bahia , o que 
é bem provável, pois foi aqui introduzida, 
sendo es t ra n h o  ao meio.

Tria tom a petrochii é espécie r a ra  do 
Brasil, tendo  sido motivo de polêmica a sua 
existência em ce r tas  localidades do País. 
Nãc parece, en t re tan to ,  existirem dúvidas 
quan to  à sua ocorrência no nordes te  do 
Estadc da  Bahia , vivendo ao lado de Tria
toma brasiliensis. Foi co le tada n a  zona de 
caa t inga ,  com clima Bsh, e a l t i tudes  entre  
100 a 500m (Fig. 12).

Lucena (42). em vista de levar em m u i
ta  consideração o valor absoluto da  m ed i
da do 1 segm ente an tena l .  concluiu que o 
tr ia tom ineo  redescrito  por Sherlock e Guit-  
ton  ) 57), não  era  Trio tom a  petrochii. Esse 
m ater ia l  que es tudam es  foi com parado  n a 
quela época com os tipos de Tria tom a pe
trochii e a iden tif icação  foi con f irm ada  
pelo Dr. H erm an  Lent. Se se t r a t a  de uma 
o u tr a  espécie que não  T. petrochii.  c e r ta 
m en te  não será som ente  devido ao fa to  de 
te r  a espécie de P in to  e B arre to  “o 19 seg
m ento  a n te n a l  m edindo  menos da  m etade 
da d is tânc ia  en tre  o ápice do tubérculo 
an ten ífe ro  e o ápice do ty lu s”. Nos nossos 
exemplares, o primeiro segm ento  a n ten a l  
“n ão  a t inge  o ápice d a  cabeça”. Como se 
observou, as m ed idas  que foram  a p re se n 
ta d as  são com para tivas  e n ão  absolutas.

Por outro  lado, acred itam os n ão  poder 
ser Tria tom a petrochii  s inôn im a ou v ar ie 
dade de Tria tom a brasiliensis , como propôs 
L ucena (42), em vista das  a b e r ra n te s  d ife

renças  morfológicas verificadas en t re  esses 
t r ia tom íneos  e os mesmos viverem j u n t a 
m en te  nos mesmos ecótopos na tu ra is ,  como 
é ci tado por Sherlock e G u it ton  <57í\

Talvez possa ser, após dem onstrado  
por provas concre tas  e n ão  suposicionais. 
que T. pessoai. T. len ti  e T. bahiensis  ve
n h a m  a com preender  um  complexo de es
pécie, ju n ta m e n te  com T. brasiliensis. E n 
t r e ta n to  este fa to  vai m odif icar  em m uito  
o conceito clássico que se tem da espécie de 
tr ia tomineo.

7. pessoai. T . len ti  e T. bahiensis  foram 
encon trados  em áreas  com clima AW e BSb 
e com vegetação do tipo caa t inga ,  em lo
calidades com a l t i tude  en t re  600 a 800 ni 
iFigs. 12 e 131.

As espécies T. brasiliensis  e T. maculata.  
possuindo tam bém  re p rese n tan te s  m orfo 
lógicos variáveis, de acordo com o t ipo  de 
zona em que são en c o n tra d a s  neste E s ta 
do, serão objeto de es tudes  m ais  acurados 
em nossos t raba lhos  futuros. Como Luce
na (42) sa lienta , a p r im e ira  é espécie t íp i 
ca da região ár ida  do Nordeste e seu e n 
contro  na  zona cacaueira  da B ah ia  (59! 
necessita de investigação sistemática.

Tria tom a brasiliensis  foi en c o n tra d a  co- 
m u m en te  no nordeste do Estado, nas  áreas 
de caa t ingas  com clima do tipo BSh e a l t i 
tudes en tre  100 a 500 m. Desse ponto  pos
sivelmente é que tem  se d isseminado, com 
m uita  dificuldade, p a ra  o u tras  áreas. Tria-  
to in i  brasiliensis  tam b ém  foi encon trada  
no oeste da Bahia , em zonas com vege ta 
ção dc tipo cerrado, cl ima AW e a l ti tudes 
en tre  500 a 700 m. P rovavelm ente , t r a ta - se  
de um a raç a  d iferen te  da  do nor te  do Es
tado, a qual possui diferenças morfológi
cas apreviáveis daqueles espécimens n o r 
destinos. Q uan to  ao seu encontro  n a s  áreas 
de florestas l i to râneas  la tifo leadas úmidas, 
como já  sa lientam os,  é ac iden ta l  e p ro v a
velmente devido ao t ran sp o r te  mecânico 
(j/ig. 13).

Triatoma. maculata. e Tria tom a pseudo-  
maculnto . fo ram  en c o n tra d a s  em á reas  com 
clima BSh, AW e AS’, ta n to  em zonas de 
ca a t in g a  como em florestas latifoleadas. 
nas  a l t i tudes  en t re  100 a 500 m. Como já  
nos referimos an te r io rm en te ,  existem na 
B ah ia  variedades morfológicas de “m acu la 
ta ’', o que provavelm ente ,  com os esclare
c im entos futuros, exp l ica rá  essa fa l ta  de 
especificidade p a ra  os fa tores  am bien ta is  
(Fig. 12).
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T ria tcm a  costalimai foi e n c o n trad a  n u 
ma localidade de zona com vegetação tipo 
cerrado  !e c l im a AW, com a l t i tude  en t re  
500 a 700 m, (Fig. 121.

O utras  espécies mais ra ras ,  em bora  com 
uma distribuição geográfica am pla,  ocor
rendo aqui e ali, em pequenas  densidades, 
são T. melanoceph.ala. T. tib iamaculata . P. 
'.utzi. P. dia si, P. geniculatus,  e R. neglec- 
:us. Essas espécies m erecem m ais  observa
ções p a ra  esclarecim ento  do seu co m p o r ta 
m ento ; da m esm a form a as espécies, r e 
cen tem en te  descritas, T. pes^oai e T. lenti.  
'jue são ab u n d a n te s  nc oeste baiano.

Triatovi'! melanocephma.  tem d is tr ibu i
ção ouase exclusivam ente nas  á reas  com 
vegetação do tipo ca a t in g a  e clima dos t i 
po. AW e BSh. com al t i tudes  en tre  100 a 
50C m (Fig. 11).

Triotama tib iam acula ta  foi som ente e n 
con trada  em áreas  de ca a t in g a  com clima 
tipo AW. com al t i tudes  en tre  100 a 500 m 
Fig. 11).

Panstrongylus geniculatus  d istribui-se 
p red o m in an te m en te  nas  zonas de c a a 
tingas com clima BSh e AW. Foi tam bém  
•encontrado em localidades com clima Af, 
provavelm ente  em ecótopos artif ic ia is  e 
p a ra  ah  levado m ecan icam en te  (Fig. 14).

Panstrongylus lu tz i  foi ca p tu ra d o  ta n to  
em á reas  de florestas la tifo leadas, como 
na c a a t in g a  e cerrados, onde p red o m in a 
va o clima AW (Fig. 14).

Pantrongylus diasi  foi en c o n trad o  ex 
c lus ivam ente  nas  á reas  de c a a t in g as  com

clima BSh. As localidades de d istribuição 
dessas três  ú lt im as  espécies têm alti tudes 
en tre  100 a 500 m (Fig. 14).

A ún ica  r ep re se n tan te  do gênero R h o d -  
nius  n a  B ahia  é a R. neglectus,  cons tando  
de um  só exemplar, fo r tu i tam en te  coletado 
no in ter io r  de um  domicílio no nordeste do 
Estado. É bem provável aue c a p tu ra s  d ir i
gidas p a ra  os n ichos ecológicos n a tu ra is  do 
gênero, que talvez se jam  as palm eiras ,  ve
n h a m  a d em o n s tra r  no fu tu ro  m aior  q u a n 
tidade  de rep resen tan tes .  A área  de seu 
achado  tem clima BSh e vegetação tipo 
ca a t in g a  (Fig. 14).

Triatomn arthurneiva i  é m e ra m en te  ci
ta d a  por Corrêa em  1968 (3),  p a ra  o E s ta 
do da B ahia ; en t re ta n to ,  não  encon tram os 
n e n h u m a  bibliografia re fe ren te  ao achado.

Psamoletes tertius  é d issem inado por 
diversas zonas dc Estado, não  existindo um 
con jun to  definido de ca rac te r ís t icas  a m 
bienta is  p a ra  sua distribuição, dependendo 
esta, p rovava lm ente .  da distribuição dos 
n inhos  das aves nos quais colonizam (Fig. 
14).
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S U M M A R Y

This is the  f irs t  of a series on the  T r ia to m in ae  (Hem iptera.  Reduviidae> 
c f  the  S ta te  of Bahia, Brazil. Surveys were made, of 889,972 dw elling? in 11,04s 
localities of the S ta te  and  33,588 bugs were collected. Four genera and  eighteen  
species oj  T ria tom inae  were identified , as follows.

T ria tom a bahiensis  Sherlock & Serafim , 1967 is here considered tc be a s y n 
onym  oi subspecies of  T. pessoai Sherlock & Sera fim , 1967. O ther subspecies or 
races of other  T r ia tom inae  have been encountered  in Bahia. and will be cons
idered fu lly  elsewhere.

P anstrongy lus  m egistus  (B urmeister, 1835) is more a b u n d a n t  in the  l i t 
toral areas w i th  tropical climate, h igh  h u m id i ty  and  broad-leaved forest veg
etation.  P. megistus is considered to be the  m ost  im p o r ta n t  vector of Chagas  
Disease in the S ta te  0] Bahia.

1. brasiliensis  Neiva, 1911 is principally fo u n d  in  areas w ith  an arid climate  
and  xerophilic vegetation. I t  was also fo u n d  in  some areas w i th  tropical hum id  
climate, where it m a y  be a d i f fe re n t  race. Som e specim ens were also caught  
in areas w ith  a cooler c l im ate  and  vegeta tion  of m oist broad-leaved forest. The  
spread of  T. brasiliensis to this  area is considered to be due to h u m a n  agency .

>
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T. in ie s ta n s  Klug, 1834, once l im ited  in  Brazil to te m p e ra te  areas so u th  of  
the  16th parallel, ?ias been spreading  nor thw ard  through  areas with  diverse  
clim ate  characteristics,  possibly due to accidental m eans.

T. sord ida  (S ta l , 1859) was fo u n d  to  have a riverain d is tributioji in  areas 
w ith  dry  climate.

T. ru b ro fasc ia ta  <£>e Geer. 1773) is l im ited  to two old colonial ports  in  the  
S ta te .  Years ago i t  was quite a b u n d a n t  in  these  places. Im p ro vem e n ts  in  s a n 
itary conditions in  recent years probagly account for the  p resen t scarcity of  
ihis  species in  bo th  localities.

The  fo llowing species were fo u n d  in small n u m bers  and  in  l im ited  areas: 
P. diasi (Pinto  & L e n t ) ,  P. gen icu la tus  (L atreille), P. lutzi (Neiva & L e n t ) ,  T. 
cos ta l im ai Verano & Galvao, T. lenti  Sherlock & Sera fim ,  T. m a c u la ta  Erickson,
1. m e lan o c ep h a la  Neiva & Pinto,  T. pessoai Sher lock  & Serafim .  T. petrochii  
Pinto  & Barreto, and  T. t ib iam a cu la ta  Pinto.

A single spec im en  of R hodn ius  neg lec tus  Lent, 1940 was caught, for  th e  
f ir s t  t im e , in  a house in  a dry  area o f  the  n o r th w es t  par t  o f  the  State.

Of th e  genus  Psamolestes, only  P. te r t iu s  L en t  & Juberg, 1965 was fou n d  
all over the  S ta te .  T h is  species ivas restric ted to suitable bird nests, lohich are 
i ts  norm al habita t .
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TABELA I

ESPÉC IE S DE TR IA T O M IN E O S ASSINALADOS POR D IV ER SO S A UTORES PARA O ESTADO DA BAHIA
ATÉ O ANO DE 1971

ESPÉC IE S ANO A UTORES LOCALIDADE

P-:. i e r t i u x 1958 L en i S . M L .
1965 L en t e J 'uberg S . M. L

P.v core. ocíes 1968 C orroa S. Ai. L

p  0 <’»U:UÍaT us 1914 N eiva S . M L
1956 G alvâc S . M. L.
1957 B ustam an? . e S eab ra
1957 C arv a lh o  e B arbosa S . M L
1960 L en t S . M. L
1960 F o r a t tm i S . M. L.
1968 C orrêa S. M. L.
1968 n e n t e J n b e iv_ C as tro  Alve- -  I lh é u s  -- S a lvado r.

P / u t z i 1941 N eiva e L en t S . M L
1956 3 a  1 vão S. M. I.
1957 C arv a lh o  e B arbosa S . M. L
1960 L en t S M L
1968 C orrêa S . M L

P. m e y i x t i i s .1911 P ira já  cia Silva A lagom has. A nginal. A ra tu ip e . Cachoeira..
1912 G o n çaiv es  e Ponde C am po F orm oso , C a tu , C o n ce ição  de F eira .
1915-16 L u tz  e M achado C o ração  de M aria . C o teg ipe, C ru z  d a s  A l
1942 A lankabeira  e J a n s e n m as. E n tre  R ios, F e ira  de S a n ta n a .  Ilh é u s .
1947 P o rto Ib ip e tu b a . In h a m b u p e . I ta p a r ic a .  J a g u a q u a -
1955 C osta ra. J a g u a r ib e .  J ac o b in a . J e q u ié .  J e q u ira ç á ,
1955 A ragão  e C olab. Lage. L ençóes, M aragog ipe . M ata  d e  São
1956 G alvão Jo ão . M u n d o  Novo, M u ritib a , N azaré . P ilão
1957 B u s ta m a n  te A rcado. P o ju c a . S a n ta  In ê s , S a n to  A n tó n io
1957 C arv a lh o  e B arbosa de  Je su s . S a n to  E stevão , São F e lipe , São
1960 L e n t Felix , S ão  G o n ç a lo  dos  C am pos. S ão  S e b a s 
1961 A ragão tiã o  do Passé . S aú d e . S a n to  A m aro, S a lv a 
1^32 L u cen a d or, U ba ira . V alença .
1965 L eal e C oiab . S ilv a; S a n to s
J9Ö6 Silva
1308 V e n tro c ila  e S ilva
lf-68 C orréa

R .  n e g l e c t u .s íaf-y L e n t e J u b e rg tt iu b a

T.  b a h  i ens i . \ i9o7 S h erlo ck  e S e ra fim S eab ra

1\  b r a s i l i e n s i s 1914 Neiva C u raçã . G ló ria , I lh é u s , I ta b u n a ,  I t iú b a ,  J o a -
] 955 A ragáo  e C olab. zeiro . P a ra t in g a .  P a u lo  A fonso . Q u e im ad as .
1955 G alvão R em an so , S a n to  Sé. S ob rado .

(C o n t ín u a )



TABELA 1

ESPEC IE S DE T R IA T O M IN E O S ASSINALADOS PO R  D IV ER SO S A U TO RES PARA O ESTADO DA BAHIA
ATÉ O ANO DE 1971

i C o n tin u a ç ã o  >

ESPÉC IE S ANO AUTORES

T.  br a . s i i i e i i s i s 1957 C a rv a lh o  e B arbosa
2957 B u s ta m a n te
1958 D ias e S e re b re n ie k
1.967 S h e rlo c k  e G u it to n
1968 V e n tro c ila  e S ilva
1968 C orrêa

T .  i n f e s t a r i s 3915 L u tz  e M achado
i923 N eiva e P in to
i955 A ragão  e C olab.
1962 L u cen a

T.  ! e u  ti 1967 S h e rlo c k  e S e ra íin

T.  m a c u l a t a 1914 N eiva
1915 L u tz  e M achado
1U42 P o n d é  e C olab.
1957 C arv a lh o  e B arb o sa
1J68 Corrêa.

T.  m e l a n o c e p f i a h i 1923 N eiva  e P in to
1941 ■ N eiva e Lent,
1968 C o rrêa

T.  p e s s o a i 1967 S h e rlo ck  e S e ra f in

T.  p e t r o c h i i 1958 D ias  e S e re b re n ie k
1967 S h e rlo ck  e G u it to n

T . r v b r o f a s c i a t a 1915 L u tz  e M ach ad o
1952 , M a n g a b e ira

T .  r v b r o f a . s c i a t a } 955 Leal C osta
1955 A ragão  e Colab.
1965 L eal e C olab.

T . r u b r o v a r i a 1923 N eiva  e P in to
' 1962 L u cen a

1968 C o rrêa

T,  a r t h u r n e i v u i 1968 C orrêa

T .  t i b í a m a c u l a t a 1971 S h e rlo c k  e A lm eida

T .  s ó r d i d a | 1914 N eiva e P e n a
T.  s ó r d i d a j 1916 L u tz i e M ach ad o

: 1952 S a n to s
1955 A ragão  e C olab.
1957 B u s ta m a n te
1957 C arv a lh o  e B arb o sa

i 1958 D ia s  e S e re b re n ie k
1962 L u c e n a
1968 C o rrêa

O bs.: — S .M .L .  sem  m e n ç ã o  de  lo ca lid ad e .

LOCALIDADE

R io  Sào F ran c isc o  S .M .L .
R io  S ãc  F ran c isco  S .M .L .
C asa  N ova, C u ra cá . Jo ax e iro . S a n to  
Sé S.M.L.

M ac a ú b  as

C a r in h a n h a . I lh a  do C achorro , J ac o b in a . 
L apa . R io  São F ran c isco .

S. M. L.
S. M. L.
S. M. L.

B ro ta s  de  M acaú b as  e Ip u p iá ra .

S . M , L.
P a u lo  A fonso

S . M . L.
S a lv ad o r

S a lv ad o r
S a lv ad o r
S a lv ad o r

S . M. L.
S . M . L.
S . M . L.

S . M. L.

I lh é u s

A n d a ra i, A ng ical, B a rra  do  R io  G ra n d e . B a r
re iro s , B ro ta s  de  M ac aú b as , C a r in h a n h a .  
C asa  N ova. C o rre n tín a ,  C o teg ipe, C u ra çá , 
Ib íp e tu b a ,  J a c o b in a , J e q u ié , Jo aze iro , L apa. 
L ençó is , M acaú b as , M o rp a rá . O liv e ira  dos 
B re jin h o s , P a lm e ira s , P a ra m ir im , P a ra tin g a .. 
R em an so , R ia ch o  d e  S a n ta n a ,  R u y  B arbosa . 
S a n ta n a  do  B re jo , S a n ta  M aria  d a  V itó ria , 
S e a b ra , S a n to  Sé. X iq u e -X iq u e .



TABELA II

NÜM ERO LOCALIDADES E PR ÉD IO S IN SPEC IO N A D O S PARA T R IA T O M ÍN E O S NO ESTADO 
DA BAHIA. DE 1957 ATÉ O ANO DE 1971

T r ia to m in e o s

N-> de 
O rdem M u n ic íp io s

In s p . C ap t,
m é d ia  p / m é d ia  p / 

p réd io s  p réd ios  
in sp ec . p o s it.

1
2
3
4
5
6
7
8 
9

10
11
12
13
14
15 
36
17
18
19
20  
21 
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
58
59
60 
61 
62
63
64
65
66
67
68 
69

A b a ira  .................................................. 37 0 0,0 0 0.0 0.0
A c a ju t ib a  .................................................. ___  658 5 0.7 19 0.02 3.8
Á gua F r ia  ................................................... ___ 102 i 6.9 36 0.4 5.1
A iq u a ra  ...................................................... . . .  97 1 1.0 12 0.1 12.0
A la g o in h as  ........................................... ___ 33.095 63 0.2 327 0.01 5.2
A Jcobaca ...................................................... 2.063 0 0.0 0 0.0 0.0
A m argosa  .................................................... 335 6 1,8 54 0,2 9.0
A m élia  R o d rig u es  ................................ 19.032 1 0.1 42 0.002 42.0
A negé ............................................................ 292 i 2.4 29 1.0 4.1
A n d a ra í ........................................................ ___ 823 4 0.5 42 0.1 10.0
A ngical ......................................................... 22 20 90.1 192 8.7 5.5
A n g u e ra  ....................................................... 707 15 2.1 44 0.1 2.9
A n ta s  ............................................................. 0 0,0 0 0,0 0.0
A n tô n io  C ardoso  ................................ ___ 357 12 3.4 40 0,1 3.3
A n tô n io  G o n çalv e s  ............................ 729 5 0.7 70 1.0 14.0
A porá ............................................................. ----- 1.788 50 2,0 199 0.1 4.0
A ra c a tú  ....................................................... ----- 273 ü 0.0 0 0.0 0,0
A raci ............................................................ . . . .  922 14 1.5 30 0.03 2.1
A ra m a rí ...................................................... ___  247 0 0,0 0 0.0 0.0
A ra tu íp e  ..................................................... . 2.247 18 0,8 112 0.05 6.2
Baixa. G ra n d e  ............................ .......... 243 31 12,8 185 10.8 6.0
B a r ra  ........................................................... ----- 3.357 34 1,0 117 0.03 3.4
B a r ra  da  E s tiv a  ................................... 313 4 1,3 12 0,04 3.0
B a r re ira s  .................................................... ___ 1.711 5 0.3 65 0.04 .13.0
B a r ra  do  R o ch a  ................................... ----- 165 0 0.0 0 0.0 0,0
B e lm o n te  .................................................... ___ 630 0 0.0 0 0.0 0,0
B ir i t in g a  .................................................... 908 0 0.0 0 0,0 0,0
B oa N ova ..................................................... . . .  125 0 0,0 0 0.0 0,0
B oa V is ta  d o  T u p im  ........................ . . .  108 ] 1.0 5 0.1 -5,0
B om  J e s u s  da L ap a  .......................... ___  234 35 15,0 495 2.1 14.1
B o n in a l ...................................................... 131 2 1,5 2 0.01 t.O
B o q u e ira  .................................................... ___ 42 7 16.7 81 3,9 11.6
B re jõ es  ......................................................... ___  231 7 3,0 30 0.1 4.3
B re jo lã n d ia  .............................................. . . . .  1 1 100.0 16 .16,0 16,0
B ro ta s  de M ac a ú b as  ........................ . . .  97 37 38,1 286 3.0 7,7
B ru m a d o  ................................................... ___ 321 5 1.6 36 0.1 7.2
B u e ra re m a  ................................................ ___  442 0 0,0 0 0,0 0.0
C ac h o e ira  .................................................. 12.956 213 1.6 508 0,04 2.4
C ac u lé  . .................................................... ___ 225 6 2,7 23 0,3 3,8
C aen  ............................................................. ___ 389 6 1.5 32 0.1 5,3
C a e ti té  ........................................................ . . . .  286 8 2,8 45 0,2 5.6
C a fa rn a u m  .............................................. 350 54 15,4 184 . 0.5 3,4
C a irú  ........................................................... ___  7.520 0 0,0 0 0,0 0,0
C a ld e irã o  G ra n d e  .................................. ___  480 1 0,2 1 0,002 1,0
C am ac a n  . ............... ................................ ----- 300 0 0,0 0 0.0 0,0
C a m a ç a ri ................................................... 10.966 0 0,0 0 0,0 0.0
C am a m ú  .................................................... ___  239 0 0,0 0 0,0 0,0
C am po  A legre de L o u rd es  ............. ___  112 11 10,0 20 0.2 1.8
C am po  F o rm o so  ................................... 3.510 60 1.7 173 0,1 2,9
C an a p o lis  .................................................. 13 4 30.7 7 0,5 1,8
C a n a v ie ira s  .............................................. ___  548 1 0.2 7 0.01 7.0
C an d e ia s  . ................................................ ___  3.673 69 1,9 330 0.1 4,8
C an d e a l ................................................ 119 ] 0,8 1 0.001 1,0
C a n d ib a  ..................................................... ___ 166 39 56,5 80 0.5 2,1
C ân d id o  S a l e s ........................................ ___  232 0 0,0 : 0 0,0 0,0
C a n s a n ç ã o  .................................................. 485 3 0,6 3 0,01 3,0
C ard ea l da S ilva  ................................. 54 2 3.7 2 0,04 2,0
C asa  N ova ................................................. 1.296 4 0,3 24 0,01 6,0
C as tro  A lves „ ....................................... . . . .  10.534 49 0,5 366 0.03 7,5
C a tú  ............................................................. ___  13.590 12 0,1 130 0,01 10,8
C e n tra l  ....................................................... ___  2 2 100,0 96 48,0 48,0
C h o rro c h o  .......................................... .. ___ 2 2 100,0 92 46,0 46,0
C ícero  D a n ta s  ....................................... ___  892 0 0,0 0 0,0 0,0
C ipó .............................................................. ___  266 2 0,8 2 0.01 1,0
C o arac i .................................................... 502 0 0.0 0 0.0 0,0
C o nceição  de  F e ira  ............................ ___  21.136 27 0.1 132 0.01 4,7

do  A l m e i d a ....................... ___  4.997 129 2,6 691 0,1 5,2
" J a c u íp e  ........................ 20.818 43 0,2 310 0,01 7,2
“ C o ité  .......................... 1.039 2 0.2 4 0.003 2,0

í C o n tin u a  >



TABELA II

NÚMERO DE LOCALIDADES E PR ÉD IO S IN SPEC IO N A D O S PARA T R I A TO M iN EO S NO ESTADO
DA BAHIA. DE 1957 ATÉ O ANO DE 1971

1 C o n t in u a ç ã o :

P réd io s T r ia to m m e o s

\ c i e
)rdem M u n ic ip io s m éd ia  p-' m éd ia

In sp . P osit. °'o C ap t. p réd io s prédic
in sp ec . posit

70 C onde  ....................................................... ........... 1.473 32 2.2 .160 0.1 5.0
71 C o n d eú b a  ................................................ ........... 54 0 0.0 0 0.0 0.0
72 C o n te n d a s  ............................................... ..........  250 31 12.4 173 0.7 5.6
73 C ü ia cào  de M aria  ............................ ..........  0 / 1 o4 9.5 216 0.3 3,3
74 C oribe  .................................................. . . . 17 10 58.8 45 6 4,5
75 C oronel Jo ão  Sá ................................ . . . . 388 4 2.1 4 0,02 1.0
76 C o rre n tin a  ......................................... 250 o0 20.0 498 1.5 7 7
77 C o teg ip e  .................................................. ..........  975 4 0.4 28 0.02 6.0
78 C ra v o la n d ia  ........................................... ........... 184 8 4.3 50 0.2 3,5
7P C risópo lis  ................................................ 309 2 0.6 3 0.01 1.5
tíO C ru/, d a s  A lm as ................................ ......... 3 0.776 117 0.01 561 0.1 4.8
81 C u ra e á  ...................................................... ........... 404 34 8.4 451 1 .0 12.4
82 Dom  M acedo C osta  ........................ ........... 339 26 7,7 125 0.4 4.8
83 E lizio  M e d r a d o .................................... 26 4.2 142 0.2 4.8
34. E n c ru z ilh a d a  ......................................... 940 0 0.0 0 0.0 0.0
85 E n tre  R ios ............................................. ......... 1.230 59 4.6 304 0 2 5.1
86 E sp la n a d a ................................................... . . . .  629 13 2.1 64 0.1 4.9
87 E u c lid e s  da  C u n h a  ........................ . . . . . 880 13 1.5 108 0.1 8.3
88 F e ira  de S a n ta n a . . . . 1.878 169 9.0 599 0,3 3.5
39 F lo re s ta  Azul ....................................... . . . .  921 0 0.0 0 0.0 0.0
90 G a n d ú  .................................................. ........... 205 0 0.0 ü 0,0 0.0
91 G ló ria  ........................................................ .....  2 .832 2 0.1 *> 0.1 1.0
92 G o v e rn a d o r M an g a b e ira ..........  4.647 109 2,3 419 0.1 3.8
93 G u a n a m b i ........................................... . . . 1 101 66 6.0 253 0.2 3.8
94 Xacú ......................................................... ........... 1.944 1 0,1 16 0.001 16,0
95 Ib ic a ra i  .................................................... . . . . 518 ü 0.0 0 0.0 0.0
96 Ib ic o a ra  ................................................... ..........  107 0 0.0 0 0.0 0.0
97 Ib ic u i ........................................................ ..........  244 13 5.3 75 0.3 5.8
98 Ib ip e b a  ..................................................... .. . . 59 6 10.2 13 0.2 2.2
99 Ib iq u e ra  ................................................... ..........  793 13 1.6 12 0.01 0.9

100 Ib ir a ta ia  ............................................ ..........  317 0 0.0 0 0.0 0.0
101 I b i t i tá  ....................................................... ........  34 4 11.8 4 0,1 1.0
102 Ib o ti ra m a  ................................................ ........... 270 10 3.7 87 0.3 8.7
103 Ic h ú  ........................................................... ........... 303 . 0 0.0 0 0.0 0.0
104 Ig a p o ra n  ................................................ ........... 245 9 3.6 130 0.5 14.0
105 Ig u a i ................................................ ........... 321 0 0,0 0 0.0 0.0
106 I lh é u s  ........................................................ ........... 23.588 0 0.0 0 0.0 0.0
107 In h a m b u p e  ............................................ 99 2.2 250 0,1 2.5
108 Ip irá  .......................................................... ..........  886 123 14,0 451 0.5 3,4
109 Ip ia ú  .......................................................... ........... 370 0 0.0 0 0.0 0.0
110 Ip u p ia ra  .................................................. ........... 27 19 70.4 410 15.2 21,6
111 I r a ju b a  ..................................................... ........... 110 0 0.0 0 0.0 0.0
112 Irec ê  ........................................................... ........... 14 14 100.0 340 24.3 24.2
113 Ira m a ia  .................................................... ........... 278 1 0.4 i 0.02 0.03
114 Ira rá  .......................................................... 180 0.04 5d1 0.1 2,4
115 I r a q u a ra  .............................................. ........... 24 14 58.3 54 2.3 3.9
116 I ta b e ra b a  ................................................ ........... 1.382 1443 10.3 423 0.2 2,3
117 I ta b u n a  .................................................... ......... 1.172 0 0.0 Ü 0.0 0,0
118 I ta c a ré  ..................................................... ........... 725 0 0.0 0 0.0 0,0
119 I ta i t é  ......................................................... ........... 124 6 4.8 l i 0.1 2.3
120 I ta g í . ........................................................ 2 0.5 3 0.01 1.5
121 I ta g ib á  ..................................................... ........... 16 0 0.0 0 0.0 0.0
122 I ta j im i r im  .............................................. 0 0.0 0 0.0 0.0
123 I ta jú - C o lò n ia  ........................................ ........... 409 0 0,0 0 0.0 0,0
124 I ta ju ip e  ................................................... ........... 387 0 0.0 0 0.0 0,0
125 I ta m a r i  ............................... ..................... 17 11.2 110 0,7 6.5
126 I ta m b é  ..................................................... ........... 280 0 : 0.0 0 0.0 0.0
127 I ta n a g ra  .................................................. 17 0.9 112 0,1 6.6
128 I ta p a r ic a  ................................................. 18 1.0 69 0,03 3.8
129 I t a p é .............. ........................................... ........... 949 0 0.0 0 0,0 0,0
130 I ta p e b i ..................................................... ........... 250 0 0,0 0 0.0 0.0
131 I ta p e t in g a  .............................................. ........... 376 0 0.0 0 0.0 0,0
132 I ta p ic u r ú  ................................................ 14 1,6 20 0.02 1,4
133 I ta p i ta n g a  ............................................... 0 0,0 0 0.0 0.0
134 I t i r u ç ú  ...................................................... ........... 742 9 1.2 38 0.05 4.2

í C o n tin u a  \



TABELA II

NÜMERO DE LOCALIDADES E PR ÉD IO S IN SPEC IO N A D O S PARA TR IA T O M ÍN E O S NO ESTADO 
DA BAHIA. DE 1957 ATÉ O ANO DE 1971

(C o n tin u a ç ã o )

T r ia to m ín e o s

N" cie 
O rdem M u n ic íp io s

In sp . C ap t.
m é d ia  p / m e d ia  p ' 

p réd io s  p réd ios  
in sp ee . p o s it

135 I ta q u a r a  .................................................... ......... 532 9 1.7 15 0,03 3,7
136 I t iú b a  ......................................................... . . .  . 3.949 1.5 86 0.02 1,4
137 Ito ro ró  ........................................................ ......... .115 0 0.0 0 0.0 0.0
138 I tu a c ú  ......................................................... ........  1.730 38 2.2 39 0.02 1,0
.139 I tu b e ra  ....................................................... ......... 1.388 0 0.0 0 0.0 0.0
140 Ja c a ra c i  ..................................................... ........  248 1 0.4 11 0.04 il.O
141 J a c o b in a  .................................................... ........  3.313 160 4.8 2.01.5 0.6 12.3
3 42 J a g u a q u a ra  .............................................. • • • 245 11 4.5 45 0.1 3.2
.143 Ja y u a ra rs  ........................................... ........  941 9 1.0 1 0.001 0.1
144 ja g u a r ip e  .................................................. ........  5.196 0 0.1 18 0.003 3.6
145 J a n d a i r a  .................................................. ......... 252 1 0.4 6 0,02 6.0
146 J e q u ié  ......................................................... ......... 1.330 15 0.8 67 0,04 4.5
147 J e re m o a b o  ........................................... 1.156 e 0.5 3 0,002 0.5
148 J e q u e r ic á  ................................................... ........  186 22 11.8 59 0.3 2,7
149 J i ta u n a  ....................................................... ......... 1 136 c 0,0 0 0.0 0.0
150 J u a z e iro  ..................................................... ......... 9.476 106 0.01 2 . 235 0.1 9.3
151 J u s s a ra  .................................................... . . . .  9 9 100.0 117 .13,0 13.0
152 J u s s i a p e ................................................. ......... 164 1 1.8 D 0.04 2,0
153 L a ía ie te  C c u t in h o  .............................. ......... 477 11 2.3 37 0.1 3,4
154 La^ e ............................................................. ■ • • • 329 16 D.O 4" 0.1 0 Q
155 L a g e d i n h o ................................................. ......... 32 7 22.0 tí 0,3 1.1
156 L a m a r ã o ............................................ .. ......... 1.889 3 0.2 12 0.01 4,0
157 L a u ro  de F^reitas ................................ 0 0.0 0 0.0 0.0
158 L ençó is  . ................................................ 619 48 7.8 166 0.3 3.5
159 L ic in io  de  A lm eida ............................ ......... 102 0 0.0 0 0.0 0.0
160 L iv ra m en to  do B ^um ado  ............... ----- 375 L D 4.0 85 0.2 5.7
161 M aca ju b a  .................................................. 62 7,6 328 0.4 5,3
162 M aç a ra m  ................................................. ......... 484 0 0.0 C 0.0 0.0
163 M a c a ú b a s .................................................. ........  453 47 10,4 3 72 0.4 4.0
164 M airí ........................................................... 244 19 7.8 82 0.3 4.3
165 M alh a d a  .................................................... 1 20.0 6 1.2 C3.0
166 M alh a d a  de P ed ra  .............................. 3 3,7 4 0,1 1.3
167 M aracá^  ...................................................... ......... 1.203 0 0.0 0 0,0 0.0
168 M arag o g ip e  .............................................. ........  15.179 66 0.4 517 0.1 3.3
169 M araú  .......................................................... ........  849 0 0,0 0 0.0 0.0
170 M asco te  ...................................................... ......... .170 0 0.0 0 0.0 0.0
171 M ata  de  S ao  Jo ão  .............................. y . 233 33 0.4 155 0.02 4.4
172 M iguel C a lm o u  ...................................... ......... 1.676 21 0,01 128 0.1 6.1
173 M ira n g ab a  ................................................ ......... 814 58 0.07 778 1.0 13.4
174 M ilagres ................................................... ......... 302 0 0.0 0 0.0 0.0
175 M o n te  S a n to  ........................................... ......... 513 i 0.2 1 0,001 1.0
176 M o rp ará  ..................................................... ......... 7 1 14,3 3 0.4 3.0
177 M orro do  C h ap é u  ................................ ......... 605 7 1.2 18 0.03 2.6
178 M ucugê  ...................................................... ......... 100 0 0.0 0 0.0 0.0
179 M u c u r i ............................................. ......... 10 0 0.0 0 0,0 0,0
180 M u c u ru ré  .................................................. ......... 479 0 0.0 0 0,0 0.0
181 M u n d o  N o v o ............................................ ......... 5.158 17 0.3 32 0.004 1,3
182 M u n iz  F e rre ira  ...................................... ......... 316 38 12,0 128 0,4 3,4
183 M u ritib a  .................................................... ......... 31.616 245 0.8 893 0.03 3.6
184 M u tu íp e  .................................................... ......... 386 23 6,0 133 0.3 5,8
185 N azaré  ......................................................... ......... 12.940 lo 0,1 65 0.01 4,3
186 N ilo P e ç a n h a  ......................................... ......... 4.840 0 0.0 0 0,0 0,0
187 N ova C a n a ã  ............................................. ......... 493 0 0,0 0 0.0 0,0
188 N ova I ta r a n a  .......................................... ........  81 1 1.2 1 0.01 1.0
189 N ova S o u re  .............................................. ......... 665 3 0.5 4 0.01 1.3
190 O lin d in a  .................................................... ......... 408 1 0.2 1 0.002 1,0
191 O live ira  dos B re jin h o s  ................... ......... 3 3 100.0 3 1.0 3.0
192 O u ric a n g a s  ............................................... 13 3.8 48 0.1 3,7
193 P a lm a s  d o  M o n te  A lto  ................... ......... 73 13 17.8 71 1.0 5.5
194 P a lm e ira s  .............................................. ......... 864 64 7.4 227 0,2 3,0
195 P a ra m ir im  ................................................ ......... 208 36,1 169 0,8 2,3
196 P a ra t in g a  . , ......................................... ......... 34c 4 11.7 5 0.1 1.3
197 P a r ip i ra n g a  .............................................. ......... 815 52 6,4 212 0.3 4.0
198 P a u lo  A fonso  ......................................... ......... 5.842 25 0.4 692 0.1 25.6

(C ontinua)

►



TABELA II

NÚM ERO DE LOCALIDADES E PR É D IO S IN SPEC IO N A D O S PARA T R IA T O M ÍN E O S NO ESTADO 
DA BAHIA. DE 1957 ATÉ O ANO DE 1971

i C o n t in u a ç ã o '

T r ia to m ín e o s

N - de 
O rdem

199
200 
201 
202
203
204
205
206
207
208
209
210 
211 
212
213
214
215
216
217
218
219
220 
221 
222
223
224
225
226
227
228
229
230
231
232
233
234
235
236
237
238
239
240
241
242
243
244
245
246
247
248
249 
150
251
252
253
254
255
256
257

M u n ic íp io s
Ín sp . P o sit. % C ap t.

m é d ia  p / 
p réd io s

m ed ia  p. 
p red ios

P e d ro  A lex an d re  ..................................... 213 0 0.0 0

m sp ee .

0,0

po sil.

0.0
P ia ta  .............................................................. 2 0.8 16 0.1 8.0
P e d rã o  ........................................................... . . . 458 42 0.1 J 13 0.2 2 7
P ilão  A rcado ............................................. ___ 98 0 0,0 0 0.0 0.0
P in d a í ........................................................... . . .  .103 1(3 1.0 37 0.3 2.6
P in d o b a c ú  ................................................... . .. 6.518 18 0.3 146 0.02 7,4
P ir i t ib a  ......................................................... . . . .  10.314 38 0.4 260 0.02 6.8
P l a n a l t i n o ................................................. . . 76 0 0.0 0 0.0 0.0
P la n a l to  B a h ia n o  .................................. ___  646 0 0.0 0 0.0 0.0
Poções ........................................................... . • . 335 U 0.0 0 0.0 0.0
P o ju c a  .......................................................... 0 0.0 0 0.0 0.0
P o rto  S eg u ro  ............................................ .. . 1.239 0 0.0 0 0.0 0.0
P t.^ íragua  ................................................ . . . . 251 3 1.2 27 0.1 9.0
P rad o  ............................................................. . . . . 3.189 0 0.0 0 0.0 0.0
P re s id e n te  D u tra  ................................... . . . . 6 D 100.0 54 8.7 8 7
Q u e im a d as  ................................................. ___ 2.781 12 0.4 82 0.02 6.5
Q u in j in q u e  ............................................ . . .  164 0 0.0 0 0.0 0.0
R em an so  ...................................................... ___ 3.182 71 2.2 165 0.1 2.3
R e tiro là n d ia  ............................................... 54 0 0.0 0 0.0 0.0
R ia ch ã o  do  J a c u íp e  ............................ ___ 877 1 0.1 1 0.001 1.0
R ia ch o  de S a n ta n a  ............................ ___ 224 22 10.0 121 0.5 0.5
R ib e ira  do  A m paro  .............................. ----- 131 0 0.0 0 0.0 0.0
R ib e ira  do  P o m b a l .............................. ___ 897 2 0,2 2 0.002 2.0
R io  de C o n ta s  ......................................... 159 C 0.0 0 0.0 0,0
R io  do  A n tó n io  ..................................... ___ 122 3 2.5 30 0.2 10,0
R io  do P ire s  ........................................... 5 100.0 06 11.2 11.2
R io  R eal .................................................. ___ 17.840 19 0,1 95 0.001 5.0
R o d elas  ......................................................... ___  72 0 0.0 0 0.0 0.0
R u v  B arb o sa  ............................................. ___ 1.776 173 10.0 603 0.5 5,0
S a lin a s  d a  M arg arid a  ........................ ___  1.882 0 0,0 0 0,0 0.0
S a lv a d o r ....................................................... ___  : 157.532 321 0.2 764 0,004 2.4
S a n ta  B á rb a ra  .................................................  970 1 0.1 6 0,01 6.0
S a n ta  B ríg id a  ........................................... ___ 1.12 0 0.0 0 0.0 0,0
S a n ta  In è s  ................................................. 13 4.1 70 0,2 5.4
S a n ta  L u z ia  ............................................... ___  171 2 1,2 7 0,04 3.5
S a n ta  M aria  da  V itó ria  ................... ........  49 11 22,4 35 0,7 3.2
S a n ta n ó p o lis  ............................................. ........  180 2 1.1 4 0,02 2.0
S a n ta  R ita  de  C ássia  ........................... ___  192 16 8.3 93 0,5 5,8
S a n t a n a .............. ......................................... 577 101 17.5 552 1,0 5,4
S a n ta  T e re z in h a  ................................... 14 0,7 30 0.02 2.1
S a n to  A m aro  ............................................ ___  30.090 172 0.6 518 0,02 3.0
S a n to  A n tô n io  de J e s u s  ................. ___  20.165 166 0,8 401 0.02 2.0
S a n to  E stê v ão  .......................................... ___ 1.251 122 10,0 533 0.4 4.4
São D esidério  ........................................... 8 8 100.0 20 2,0 2.0
S ão  F e l i p e ...........................................................  3.412 793 23,3 3.518 2.6 11,1
S ão  Felix  ..................................................... ___ 4.577 269 5,8 169 0.1 1.0
São F ran c isco  do  C onde  ................... ___  1.628 2 0,1 15 0,01 7.5
S ão  G o n ç a lo  dos  C am p o s ............... ___  15.352 101 0.7 201 0,02 2.0
S ão  M iguel d a s  M ata s  ..................... 484 27 5.6 98 0,2 3.6
S ão  R o q u e  do  P a ra g u a ç ú  ............. ........  2.435 8 0.3 9 0,003 1.1
São S e b a s tiã o  d o  P assé  ................... ___  19.340 6 0,03 32 0,001 5.3
S a p é açú  ....................................................... ___  16.213 275 1.7 1.262 0,05 3.0
S á tiro  D ias ................................................. 53 0 0,0 0 0.0 ' 0.0
S a ú d e  .....................................................................  2.561 15 0,6 161 0.1 10.7

........  642 83 12,9 341 Ü.5 4,1
S e b a s tião  L a r a n j e i r a s ..................................  51 7 13,7 44 1,0 6,3
S e n h o r  do  B o m fim  .............................. ........  14.438 52 0.4 339 0,02 6.5
S a n to  Sé ..................................................... ........  83 31 37,3 561 6.8 : 18,0
S e rra  D o u ra d a  .................................................  57 57 ; 100,0 366 2.9 2.9

! C on tin u a)



TABELA II

XÜM ERO DE LOCALIDADES E PR É D IO S IN SPEC IO N A D O S PARA TR IA TO M 1N EO S NO ESTADO 
DA BAHIA. DE 1957 ATÉ O ANO DE 1971

(C o n tin u a ç ã o )

PrècJios T r ia to rn  íneos

de M u n ic íp io s
r:i em

15o S e rro là n d ia  ......................
259 S e rra  P re ta  ......................
260 S e r r in h a  .............................
2òl S im ões F i l h o ............
262 S o u to  S oares . .
253 T ab o ca s  .............................
264 T a n h a ç ú  ............................
2ò5 T a n q u in n o  ........................
265 T ap ero á  .............................
2 67 T a p ir a m u tá  .....................
2oS T eo d c ro  S a m p a io  . . . .
269 T e o f i l á n d i a .................
2 70 T e o lá n d ia  ............................
2 V T e r r a  Nova ......................
..“2 T rem ed a l ...........................
2 “3 T u c a n o .................................
274 U au á  .....................................
275 U b a ira  .................................
_7í ü b a i ta b a  ............................
277 U b a tã  .................................
2 7ó ü b ir a i tp  ........................
279 IJji-i .........................
2 20 U ran d i ...............................
J3i U ru çaca  ...............................
232 ü t in y a  .................................
-33 V a len ça  ..............................
224 v a le n te  ...............................
225 V arzea do  Poço .............
_ 3 6  V era C r u z ....................
_ - 7 V itó ria  da  C o n q u is ta
_.:.2 W aunor .................................

W en ceslau  G u im a rã e s  
V>o X iq u e -X iq u e  ...................

T o ta l ......................

m ed ia  p / jm é d ia  p '
In sp . P o sit. % C ap t. p réd io s  : 

in sp ec .
pr«di

posi

627 5 0.8 32 0,05 6.4
753 148 J.9.7 413 0.5 2.7

18.657 22 0,1 34 0.001 1.5
11.080 1 0.01 2 0,001 2.0

261 25 9.6 74 0.3 3.0
29 18 62.1 245 8.4 13.6

3 80 1 0,6 1 0.01 1.0
657 20 3.0 19 0.03 1.0

10.259 0 0.0 0 0,0 0.0
108 \ 0.9 5 0.1 5,0

3.837 40 1.0 167 0.04 4,0
177 ;í 1.7 7 0.04 2.3
245 0 0.0 0 0.0 0.0

6.923 13 0.2 57 0.01 4.4
150 ü 0,0 0 0.0 0.0

1.575 17 1,1 35 0.02 2.1
261 0 0.0 0 0.0 0.0
205 1 0.5 2 0.01 2.0
258 0 0.0 0 0.0 0.0
292 0 0.0 0 0.0 0.0
106 5 4.7 .11 0.1 2.2
506 0 0.0 í.) 0,0 0.0
372 13 3.0 15 0.04 1.4
258 0 0.0 0 0.0 0.0

9 .547 57 0,6 113 0,01 2.0
35.345 17 0.04 85 D. 002 6,1

908 1 0,1 2 0.002 2.0
178 0 0,0 c 0.0 0.0

16.622 2 0.01 P 0.001 4,0
998 Ö 0,0 0 0.') 0,0
233 0 0.0 ü u.o 0,0
105 C 0.0 t 0.0 0.0

94 8 9.0 126 ;.:i 16.0

1.0% 35.583 5.0°

I



TABELA III

d i s t r i b u i ç ã o  g e o g r a p i c a  d o s  t r i a t o m í n e o s  n o  e s t a d o  DA BAHIA 
iD E  2957 ATÉ O ANO DE 1971)

M U N ICÍPIO S

TRABALHADOS

E S P É C I E S

. s  ! - !
« ; y ! 2 !

i ci I l l  1 ! 1 1 | i
s. ! '■5
5 i 5 « 3 i  i : I í  ; a .cr ■ i *

1 : 1 |  | 1 ! 1 a í ?  í 2 I 1
s

1
£ ' * i s  "  2 : ~ t* -Z £ ' S & 1 S : = ! 5 S. S ! i 1

^  i r-» ■ Ê̂<
, - 

r.

- 
T.

- 
P.

 

T. - P
. P
. t-J f-i ; ê-* E-s £

! ^ ! 1 ' i ' : : :■ r. , ^ r- ~ o -
! 1 ! 

C'J -r o '•r.

A e a ju tib a  .....................................
A gua F ria  ....................................
A iq u a ra  .......................................
A lag o in b as  . ..............................
A m argosa . . ..........................
A m elia  R o d r i g u e s ................
A na^e ...........................................
A n d a ra i .........................................
A nyical .........................................
A nguera  ........................................
A n tó n io  C ardoso  .....................
A n tó n io  G o n ç a lv e s ................
A pora .............................................
A raci ...............................................
A ra tu ip e  ........................................
B aixa G ra n d e  ...........................
B arra  ..............................................
B arra  da E stiv a  .......................
B a r re ira s  ......................................
Boa V ista  do T u p im  ...........
Bom  J e s u s  da  L ap a  .............
B o n in a l .........................................
B o q u e ira  .......................................
B rt-jões ..........................................
B re .io lând ia  .................................
B ro ta s  de M aca ú b as  .............
E írum ado . , ..............................
C ac h o e ira  . . ............................
C acu lé  ...........................................
C aen  ...............................................
C a e tité  ...........................................
C a fa rn au rn  ..................................
C a ld e irão  G r a n d e ...................
C am p o  A legre de L ourdes
C am p o  F o rm o so  ......................
C an á p o lis  .....................................
C an a v ie ira s  .................................
C an d e ia s  .......................................
C an d ea i .........................................
C an d ib a  ........................................
C an sa n ç ã o  ...................................
C ard ea l d a  S ilva  ......................
C asa N eva . . ..........................
C as tro  A'.ves ..............................
CatVi ................................................
C e n tra i  ..........................................
C h o rro e iió  ...................................
C ipó  .................................................
C o nceição  de  F e ira  .............
C o n ce icão  do A lm eida
C o n ce ição  do  J a c u ip e  .........
C o n ce ição  do C o ité  .............
C o n d e  .............................................
C o n te n d a s  ...................................
C o ração  de M aria  .................
C o r i b e .............................................
C o ro n e l J o ã o  Sá ...................
C o r re n tin a  ..................................
C o teg ip e  ........................................
C ra v o lá n d ia  ................................

1
23

2

1
10
3
4 

10
2

14

14 
5 
2 
4 
1

13
1
1
!
1

15

1
2
5
6 
1

18
2
1

’I"':)
:>
1
6
1
1

23
32
16
3 

10
4 

19
2

(C on tin u a  i
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I A B E L A  I I I

D IST R IB U IÇ Ã O  G EO G R Á FIC A  D O S T R IA T O M ÍN E O S NO ESTA D O  DA BAHIA 
(D E 1957 ATÉ O ANO DE 1971)

(C o n tin u ação »

E S P É C I E S

M U N ICÍPIO S

TRABALHADOS

I tu a ç ú  .......................................
J a c a ra c í  ....................................
J a c o b in a  ..................................
J a g u a q u a ra  ............................
J a g u a ra r í  .................................
J a g u a r ip e  ................................
J a n d a í r a  ..................................
J e q u i é ........................................
J e r e m o a b o ...............................
J e q u ir iç á  ..................................
J u a z e i r o ....................................
■Jussara ......................................
J u s s ía p e  ....................................
L a fa ie te  C o u tin h o  .............
Lage ...........................................
L ag e d m h o  ...............................
L a m a rã o  ...................................
L ençóes  .....................................
L iv ra m e n to  do B ra m a d o
M a c a ju b a  ................................
M ac a ú b as  ................................
M airi ...........................................
M a lh a d a .......................................
M a lh a d a  de P ed ra  .............
M aragog ipe  ............................
M a ta  de  São J o ã o  .............
M iguel C a l m o n ...................
M i r a n g a b a ..............................

ißO
rsiCdQ<
2
2
< a.

C risó p o lis  . . . . .  .......... 2
C ru z  d a s  A lm as ........................ 29
C u ra c á  ........................................... 3
D on M acêdo C o sta  ................. 11
E lizio  M edrado  .......................... 10
E n tre  R i o s .................................... 11
E s p la n a d a  ...................................... 6 j
E u c lid e s  d a  C u n h a  ................. 1
F e ira  de  S a n ta n a  ................... 83
G ló ria  . . ....................................... 2
G o v e rn a d o r M a n g ab e ira  . . .. 28
G u a n a m b i ..................................... 26
la c u  .................................................. 1

'j
íb ip e b a  ........................................... 1
Ib iq u e ra  .......................................... 1
I b i t i tá  .............................................. 1
Ib o ti ra m a  ....................................... 2
Ig ap o ra  ........................................... n
L n h am b u p e  ...................................

38
Ip u p ia ra  ......................................... 6
Irec è  ............................................... 5
I r a m a ia  ........................................... I
I r a r á  ............................................... 23
I r a q u a ra  ......................................... . ; 6 *
I ta b e ra b a  ....................................... ! 28 : *
I ta i t é  ..................................... 2
I t a g i ................................................... 2 *
I t a m a r i .............................. 3 *
I ta n a g ra  ....................... 6 *
I t a p a r i c a ............................ 4
I ta p ic u ru  ........................ 5
I t i r u c ú ............................ 1
I t a q u a r a ........................ i 1 *
I t i ú b a . ...................

!

I

. c
o

si
a

h
m

m



T A BELA  III

D IST R IB U IÇ Ã O  G EO G R Á FIC A  DOS T R IA T O M ÍN E O S NO ESTADO DA BAHIA 
(D E 1957 ATÉ O ANO DE 1971)

(C o n tin u a ç ã o )

M U N IC ÍPIO S

TRABALHADOS Q<
9
<o
o

! 3 ! c
! ! E-i
M i l

E S P É C I E S

s. ■ a 
E-i 5-‘

M o n te  S a n t o .........................
M o rp a rá  ....................................
M orro  do  C h a p é u  .............
M u n d o  N o v o .........................
M u n iz  F e r r e i r a ....................
M u r it ib a  ..................................
M u tu íp e  ...................................
N azaré  .......................................
Nova I t a r a n a .........................
N ova S o u re  ............................
O lin d in a  ...................................
O liv e ira  dos B re jin h o s  ..
O u r iç a n g a s  .............................
P a lm a s  do  M o n te  A lto  . .
P a lm e ira s  .................................
P a ra m ir im  ..............................
P a r a t i n g a ................................
P a r ip i ra n g a  . .  .............
P a u lo  A fonso  .....................
P ia tã  ..........................................
P e d rã o  .......................................
P in d a í .......................................
P in d o b a ç ú  ...............................
P ir i t ib a  .....................................
P o ti ra g u á  ................................
P re s id e n te  D u t r a ...............
Q u e im a d as  ...............................
R em an so  ....................................
R ia ch ã o  do  J a c u íp e  ........
R ia ch o  de  S a n ta n a  .........
R ib e ira  do  P o m b a l .............
R io  do  A n tó n io  ...................
R io  do  P ires  ..........................
R io R eal ....................................
R u y  B arbosa  .......................
S a lv a d o r .....................................
S a n ta  B á r b a r a .......................
S a n ta  In ê z  ..............................
S a n ta  L uzia  ............................
S a n ta  M aria  da V itó ria  
S a n ta  R ita  de C ássia
S a n ta n a  .....................................
S a n ta  T e re z in h a  ...................
Sam ,o  A m aro ..........................
S a n to  A n tó n io  de  J e s u s  . .
S a n to  E s tê v ão  ........................
São D esidério  .........................
São  F e lip e  ................................
S ão  Felix  ....................................
São  F ran c isco  do  C onde  . 
São G o n çaio  dos C am pos 
S ão  M iguel d a s  M atas  . . 
São R o q u e  do  P a ra g u a c ú  
São S e b a s tião  do  Passé
S ap e ac ú  ......................................
S a ú d e  ................................
S e a b ra  .........................................
S e b a s tião  L a ra n je ira s  . . .
S e n h o r do B o m fim  ...........
S a n to  Sé ....................................
S e rra  D o u r a d a .......................
S e rro ia n d ia  ...............................
S e rra  P re ta  ..............................
SerrinhH .........................................
S im ões F i l h o ...........................
S o u to  b o a re s  ...........................
T a b o ca s  ......................................
T a n h a ç ú  .....................................
T a n q u in h o  ................................
T a p ir a m u tá  ..............................
T eo d o ro  S a m p a i o .................
T e o fü à iid ia  ...............................
T e rra  N ova ...............................
T u c a n o  ........................................
U b a ira  .........................................
U b ira ita  ......................................
U ra n d i .........................................
U tin g a  .........................................
V a lenea  .......................................
V a len te  .......................................
V e ra  C r u z ..................................
X iq u e -X iq u e  ............................

82
2

3
62

27
3
1

21

8
l*i
3
1

13
31

1
1
5

53
1
1
1
1

33

34
26

4
43

32
4

32
9
8
2

60
1

25
1
4

co
st

al
im

ai



Pig. 1 ~  A spec to  de u m a  v ila  c u ja s  casa s  sào  in fe c ta d a s  com  tr ia to m in e o s ;  F ig . 2 
p e çào  d e  u m a  c a s a  p a ra  v e rifica ç ão  d e  tr ia to m in e o s ;  F igs. 3 e  4  —  L ocais 
m ic iU ares  o n d e  se c o le ta ra m  tr ia to m in e o s .

— Xns- 
p e rid o -



Fig. 5 — T ip o s  de  v eg e taçõ es  do  E s ta d o  da  B ah ia , a d a p ta d o s  da  '‘P u b lic a ç ã o  E sp ec ia l A 
B ah ia  A tra i In d ú s t r ia s "  1962, p o r s u a  vez e x tra íd o  do A tla s  do  CNG. com  a d a p ta 
ções e d e ta lh e s  do  CPE.



Fig. 6 — C lim as  do E s ta d u  da- B ah ia , seg u n d o  a  c la ss ific a çã o  de K o p p e n . A d ap tad o  de 
A n d ré a  »1962,1 — "C h u v as  da  B a h ia ” .



Fig. 7 — Localidades do E stado da Bahia pesquisadas para tria tom m eos



Fíg. 8 — Localidades do Estado da B ahia positivas para tria tom íneos.



Fig. 9 — D istribu ição  geográfica de P. m eg istu s  no E stado  da  B ahia.



■ *Ci» MVA

Fig. 10 — D istribu ição  geográfica de T. sordiâa no Estado da  B ahia



Fig. 11 — D istribu ição  geográfica de T. in jestans .  T. t ihiamaculata  e T. melaiwcephala
no Estado da B ahia.



Fig. 12 — D istribu ição  geográfica de T. maculata  e T. pessoai. T. pe troch i í ; T. costalimai
T. rubrofasciaia  no E stado da Bahia.


